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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “(Des)Estímulos às Teorias, 
Conceitos e Práticas da Educação”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado 
anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições 
e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas 
postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que 
fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Valdemiro Carlos dos Santos Silva Filho 
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RESUMO: A falta de professores especializados, 
tradutores e intérpretes de libras, cursos de 
capacitação em Libras em diferentes áreas e a 
dificuldade de acesso à informação diariamente, 
trouxe reflexões sobre o universo que envolve 
o sujeito surdo. Pergunta-se como é possível o 
acesso à informação e ao conhecimento sobre 
direitos humanos se a falta de conhecimento da 
Libras ainda é uma barreira para a comunicação. 
Movida por essa questão, tendo em vista a 
relevância de uma educação pautada nos direitos 
humanos, em especial para grupos e pessoas 
socialmente discriminados, buscou-se investigar 
como se deu o acesso à informação sobre os 
direitos humanos numa comunidade surda. Para 
responder à questão central desse estudo fez-
se necessário contextualizar historicamente a 
trajetória de lutas e desafios vividos pelos surdos 

ao longo do tempo por meio de um histórico 
da educação de surdos destacando também 
algumas conquistas dos movimentos sociais de 
surdos, nas últimas décadas. Tendo em vista a 
natureza e os limites dessa pesquisa, foi realizado 
um questionário fechado e dicotômico como 
instrumento de pesquisa. Portanto, o presente 
estudo teve o objetivo central de investigar o 
acesso à informação sobre direitos humanos 
por sujeitos surdos numa dada realidade. 
Os resultados apontaram a importância do 
bilinguismo e das associações de surdos nesse 
processo, bem como a necessidade de incluir o 
tema dos direitos humanos no currículo escolar e 
a produção de material sobre a temática para a 
comunidade surda. 
PALAVRAS-CHAVE: Direitos Humanos e 
Cidadania. Educação de Surdos. Movimentos 
sociais surdos. 

DEAFNESS, DEAF SOCIAL MOVEMENTS 
AND HUMAN RIGHTS: A STUDY ON 

ACCESS TO INFORMATION
ABSTRACT: The lack of specialized teachers, 
translators and interpreters of pounds, training 
courses in Brazilian Sign Language, Libras, 
in different areas and the difficulty of access 
to information daily, brought reflections on the 
universe that involves the deaf subject. One 
wonders how it is possible to access information 
and knowledge about human rights if Libras’ lack 
of knowledge is still a barrier to communication. 
Moved by this issue, in view of the relevance of 
an education based on human rights, especially 
for groups and people socially discriminated, 

http://lattes.cnpq.br/0801068287848846
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we sought to investigate how access to information on human rights was given in a deaf 
community. To answer the central question of this study it was necessary to contextualize 
historically the trajectory of struggles and challenges experienced by the deaf over time through 
a history of deaf education also highlighting some achievements of deaf social movements in 
recent decades. Considering the nature and limits of this research, a closed and dichotomous 
questionnaire was performed as a research instrument. Therefore, the present study had the 
central objective of investigating the access to information on human rights by deaf subjects in 
a given reality. The results pointed out the importance of bilingualism and deaf associations in 
this process, as well as the need to include the theme of human rights in the school curriculum 
and the production of material on the theme for the deaf community. 
KEYWORDS: Human Rights and Citizenship. Deaf Education. Deaf social movements.

1 |  INTRODUÇÃO
A falta de professores especializados, tradutores e intérpretes de libras, cursos 

de capacitação em Libras em diferentes áreas e a dificuldade de acesso à informação 
diariamente, trouxe reflexões sobre o universo que envolve o sujeito surdo. Perguntou-se 
como é possível o acesso à informação e ao conhecimento sobre direitos humanos se a 
falta de conhecimento da Libras ainda é uma barreira para a comunicação? 

Movida por essa questão, tendo em vista a relevância de uma educação pautada 
nos direitos humanos, em especial para grupos e pessoas socialmente discriminados, 
buscou-se investigar como deu-se o acesso à informação sobre os direitos humanos numa 
comunidade surda. 

Considerando os direitos humanos como o reconhecimento do “outro” e o papel da 
educação nesse processo, nesse trabalho orienta-se um olhar para o acesso à informação 
tendo em vista que conhecer bases teóricas sobre a surdez e os direitos humanos é 
condição fundamental para tal. 

Portanto, o presente estudo teve o objetivo central de investigar o acesso à 
informação sobre direitos humanos por sujeitos surdos numa dada realidade. Os resultados 
apontaram a importância do bilinguismo e das associações de surdos nesse processo, 
bem como a necessidade de incluir o tema dos direitos humanos no currículo escolar e a 
produção de material sobre a temática para a comunidade surda.

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 Breve Histórico da Educação de Surdos
Para responder à questão central desse estudo sobre o acesso à informação em 

um determinada comunidade surda, faz-se necessário contextualizar historicamente a 
trajetória de lutas e desafios vividos pelos surdos ao longo do tempo. 

Nesse sentido, apresenta-se um histórico da educação de surdos e destacando 
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algumas conquistas dos movimentos sociais de surdos, nas últimas décadas. 
“Em diversos períodos da história os Surdos foram colocados à margem do 

mundo econômico, social, cultural, educacional e político, sendo considerados deficientes 
incapazes e desapropriados de seus direitos e da possibilidade de escolhas”. (MESERLIAN; 
VITALIANO, 2009, p. 3737).

Os primeiros registros contrários a essa epígrafe, datam do século XVI, a partir 
dos estudos do médico italiano Gerolamo Cardano sobre a habilidde de raciocínio e a 
capacidade das pessoas surdas para aprender a escrever e expressar seus sentimentos 
(JANNUZZI, 2004, p.31 apud MESERLIAN; VITALIANO, 2009, p. 3737).

Ainda nesse século, surge a figura do monge beneditino Pedro Ponce de Leon (1510-
1584), reconhecido como o primeiro professor de surdos. O ensino da língua articulada era 
destinada apenas aos filhos surdos de ricos e nobres que deveriam ter conhecimento para 
administrar os bens da família. (JANNUZZI, 2006, p.30).

Com base em Rocha (2007), o século XVIII, na Europa, traz contribuições importantes 
para a educação de surdos. 

Inicialmente, destaca-se a figura do abade francês Charles Michel de L’Epée (1712-
1789), que, em 1755, funda a primeira escola pública de surdos no mundo. (PEDREIRA, 
2006:p.59).

A partir da observação de grupos de surdos, L’Epée verificou que desenvolviam 
uma comunicação satisfatória por meio do canal visual-gestual. Nesse sentido, fez uso 
dos sinais utilizados pelos surdos e criou outros, denominados de sinais metódicos, para 
auxiliar no ensino da linguagem escrita. (LACERDA apud MESERLIAN; VITALIANO 2009: 
p.3739).

Dois anos após a sua morte, em 1791, sua escola deu origem ao Instituto Nacional 
dos Surdos-Mudos de Paris, atual Insitituto de Jovens Surdos de Paris. (Ibid:.3739).

Em oposição ao método pedagógico de L’Epée, destaca-se a atuação do professor 
alemão Heinicke (1729-1790) e do médico francês Jean Marc Itard (1755-1838). Ambos 
defendiam o método oral, ou seja, o uso da comunicação oral na educação de surdos. 
(PEDREIRA, 2006 p.59).

Observa-se, assim, que a polêmica entre oralistas e defensores do uso da língua de 
sinais tem sua origem no século XVIII. (Id., 2006: p. 59).

Segundo Pedreira (2006), apesar das críticas, L’Epée influenciou outros países. Em 
1817, o professor norte-americano Thomas Gallaudet (1787-1851) volta de sua viagem 
à Paris acompanhado do Professor Surdo Laurent Clerc (1785-1869) e funda um asilo 
Americano para Surdos, transformada. Posteriormente na primeira escola pública para 
surdos nos EUA. Em 1864, foi criada a primeira universidade para surdos, na cidade 
Washington, a universidade de Gallaudet, uma referência para os surdos até hoje. 

Em 1857, D. Pedro II convida o professor frances surdo Ernest Huet, e funda, no Rio 
de Janeiro, o Imperial Instituto para Surdos-Mudos, atual Instituto Nacional de Educação de 
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Surdos (INES). (MONTEIRO, 2006:p.296).
Segundo Monteiro (2006), fruto de uma mistura da Língua de Sinais Francesa com 

os sistemas já usados pelos surdos de várias regiões do Brasil, tem origem no INES, a 
Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS).

Outro acontecimento marcante da história da educação de surdos no século XIX 
foi a realização do II Congresso Internacional de Surdo-Mudez, em Milão, em 1880. 
(PEDREIRA, 2006 p.61).

Esse congresso ao considerar o método oral superior aos demais e proibir, 
oficialmente, o uso da Língua, tornou-se um marco na história da educação surdos. 
(Ibid:p.61). 

Progressivamente, com o fortalecimento do método oral, observa-se o 
“desaparecimento dos professores surdos, a marginalização da língua de sinais e o 
isolamento da comunidades surda”. (PEDREIRA, 2006, p. 61). 

Nesse processo de desvalorização da língua de sinais, a visão médico-clínica ganha 
um amplo espaço compreendendo a surdez como deficiência auditiva, que deveria ser 
tratada e curada. (SANTOS;TELES, 2012:p.79).

Os ventos começam a mudar quando, em 1960, o linguista americano William 
Stokoe publicou estudos que consideravam a Língua de Sinais Americana (ASL) com o 
mesmo status linguístico, características e regras da língua oral, causando um grande 
impacto para novas as pesquisas nos Estados Unidos e Europa ( PEDREIRA, 2006,p.61). 

Nesse sentido, surgem novas abordagens na educação de surdos: a comunicação 
total e o bilinguismo. 

Na década de 70, nos EUA, a Comunicação Total apresenta-se como uma nova 
filosofia que preconiza o uso de qualquer forma de comunicação com os surdos como a 
fala, gestos naturais, mímicas, língua de sinais e alfabeto digital. Embora, considerada um 
avanço em relação à visão clínica dos métodos orais, “tal perspsectiva não garantia às 
crianças uma língua uma vez que elas utilizavam concomitantemente a língua de sinais e 
a língua oral”. (PEDREIRA, 2006 p.62). 

O reconhecimento da Língua de Sinais, a partir dos estudos de William Stokoe, abriu 
espaço para o desenvolvimento da educação bilíngue para surdos. (Id.,2006:p.62).

Em oposição ao modelo clínico-terapêutico, o bilinguismo introduz o modelo 
socioantropológico da surdez (SKLIAR, 1997). 

Nessa concepção,

O surdo passa a ser visto como um indivíduo diferente, que tem uma língua, 
a Língua de Sinais, considerada a sua primeira língua, assim entendida não 
pelo momento de sua aquisição, mas pelo fato de ser adquirida de forma 
espontânea junto a seus pares. Além da função comunicativa, o domínio 
de uma primeira língua serve de base para o aprendizado de outra língua 
e estruturação do pensamento, como ocorre com as pessoas ouvintes. A 
segunda língua é a língua dominante da comunidade em que a pessoa surda 



 
(Des)Estímulos às teorias, conceitos e práticas da educação 2 Capítulo 3 33

está inserida, deve ser ensinada, após o indivíduo ter adquirido competência 
linguística na língua que lhe permite interagir livremente. (PEDREIRA, 2006, 
p. 62). 

O primeiro país a implantar a educação bilíngue para surdos foi a Suécia, em 1981. 
(BERGMAN; LOUREIRO apud PEDREIRA,2006: p.63).

No Brasil, a chegada do bilinguismo coincidiu com a introdução da política de 
educação inclusiva, na década de 90. (OLIVEIRA 2001: p.6 apud MESERLIAN; VITALIANO 
2009: p.3745).

Nesse contexto, segundo Pedreira (2006), apesar de avanços no reconhecimento 
da língua de sinais, a educação bilíngue para surdos vem se desenvolvendo de forma 
incipiente, a partir da introdução de intérpretes de LIBRAS e/ou educadores surdos, 
responsáveis pela mediação nas relações entre surdos/as e ouvintes na escola. 

2.2 Movimentos Sociais Surdos e a Luta por Direitos
Como referido anteriormente, com base em Monteiro (2006), o INES exerceu 

um papel fundamental no processo de constituição e divulgação da Língua de Sinais 
Brasileira por seus alunos e ex-alunos em todo o país. O mesmo é possível afirmar em 
relação à criação de entidades representativas e na organização dos movimentos surdos. 
(BARBOSA, 2007; MONTEIRO, 2006).

Segundo essa autora, foi no INES que, por iniciativa de ex-alunos, foi fundada a 
primeira Associação Brasileira de Surdos-Mudos, em 1930, e com o apoio da professora 
Ivete Vasconcelos, foi criada, em 1953, a Congregação de Surdos do Rio de Janeiro, atual 
Associação Alvorada. (BARBOSA, 2007; MONTEIRO, 2006).

No contexto da luta pela redemocratização do Brasil, em 1987, foi criada a Federação 
Nacional de Educação e Integração de Surdos – FENEIS. Instiuição filantrópica sem fins 
lucrativos, filiada à Federação Mundial de Surdos, que desenvolve atividades política e 
educacional, em prol dos direitos dos surdos do Brasil. (FENEIS, 2009).

Atualmente existem no Brasil uma Confederação Brasileira de Surdos, criada em 
2004, oito Federações e noventa e cinco associações de Surdosm que enfrentam o desafio 
de contribuir para a “preservação da Língua de Sinais, da identidade cultural surda e, 
conseqüentemente para o fortalecimento da luta pelos direitos dos Surdos”. (MONTEIRO, 
2006, p.297).

Na década de 90, houve uma grande participação dos movimentos sociais dos 
surdos em fóruns, debates, comissões e conferências junto à organizações governamentais 
e não governamentais pelo reconhecimento da Língua de Sinais Brasileira, pelo direito 
à informação, pela presença de intérprete de Libras nas universidades e em espaços 
públicos, legendas nos programas de televisão, telefones para surdos, criação de escolas 
para surdos e acesso ao mercado de trabalho. (PEDREIRA, 2006:p.86).

Na contramão da educação inclusiva, os movimentos surdos reivindicavam a criação 
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de escolas bilingues. Numa perspesctiva bilingue, a escola assume um papel central na 
aquisição da língua de sinais como primeira língua, visto que a maioria das crianças surdas 
provêm de lares ouvintes. (MONTEIRO, 2006:p.300).

Finalmente, fruto de muitas lutas, em 24 de abril de 2002, foi promulgada a lei 
10.436 que reconhece oficialmente a Língua Brasileira de Sinais como a língua própria da 
comunidade surda. (Id.,2006:p.300).

Em 2005, o decreto 5.626 regulamentou a Lei 10.436, dispondo sobre a 
obrigatoriedade da inclusão da disciplina de Libras nos cursos de licenciatura, pedagogia e 
fonoaudiologia, sobre a formação do professor e do instrutor de Libras, do uso e da difusão 
da Libras e da Língua Portuguesa para o acesso às pessoas surdas à educação e sobre a 
formação do tradutor e intérprete de Libras-Língua Portuguesa. (Ibid:p.300).

 Em, 2010, foi aprovada a lei no 12.319, que reconhece a profissão de tradutor e 
intérprete da língua brasileira de sinais. (Id.,2006:p.300).

Um acontecimento recente que demonstra o protagonismo do movimento surdo foi 
a inclusão no item 4.7 da meta 4 do Plano Nacional de Educação, aprovado em 2014, da 
garantia de oferta de educação bilíngue, em escolas e classes bilíngues, a alunos surdos 
e com deficiência auditiva de zero dezessete anos, tendo a Língua Brasileira de Sinais 
como primeira língua e a modalidade escrita da Língua Portuguesa como segunda língua. 
(BRASIL, 2014: p.03/meta 4 item 4.7).

2.3 Surdez, Direito à Informação e à Educação: uma aproximação necessária
Complementando as bases teóricas desse estudo, apresenta-se o conceito de 

direitos humanos, que por muitas vezes é considerado um discurso vazio, distante da 
realidade e das práticas sociais. 

Destaca-se também os principais documentos no Brasil e no mundo relativo aos 
direitos das pessoas surdas à educação e à informação. 

Com base em Sorondo (1995), os direitos humanos são entendidos sob dois 
aspectos: como um sistema de valores que constituem um ideal comum para todos os 
povos e todas as nações e por sua dimensão histórica. Nesse sentido, os sistemas de 
valores são frutos da ação humana, acompanham e refletem as transformações sociais e 
acolhem o clamor de justiça dos povos. (SORONDO, 1995).

Portanto, os direitos humanos são construções históricas. Não são estáticos, mudam 
de acordo com as lutas e disputas sociais ao longo da História. (SORONDO, 1988).

Outra característica dos direitos humanos é a interconexão, a indivisibilidade e a 
indissociabilidade entre eles. Os direitos humanos, não podem ser vistos isoladamente. 
Estão organicamente relacionados, de tal forma que se integram e se realizam num 
movimento de interdependência. (TOSI, 2013: 115p.).

Desse modo, embora essa pesquisa tenha buscado investigar o acesso à informação 
sobre os direitos humanos em uma determinada comunidade surda, faz-se necessário 
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apontar os marcos legais do direito à educação para esse grupo, considerando a relação 
intrínseca entre eles. É inegável o papel da educação como elemento fundamental para 
possibilitar o acesso à informação e o conhecimento. (BRASIL, 2014: p.03/meta 4 item 4.7)

Feitas essas considerações iniciais, aponta-se alguns documentos que fundamentam 
a defesa e a proteção dos direitos humanos nos níveis internacional e nacional. 

O primeiro deles é a Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH). Apesar de 
muitos duvidarem de sua eficácia, ela é “a manifestação da única prova através da qual um 
sistema de valores pode ser considerado humanamente fundado e, portanto, reconhecido 
e essa prova é o consenso geral acerca da sua validade” (BOBBIO, 2004, p.26).

Promulgada em 10 de dezembro de 1948, na sede da Organização das Nações 
Unidas (ONU), em Nova Iorque, num mundo recém-saído dos horrores da II Guerra Mundial 
e sob as tensões da Guerra Fria. (MANUAL DE DIREITOS HUMANOS..., 2011: p.15).

Nesse sentido, é considerada um marco ético e político, quando, em seu primeiro 
artigo, afirma que: “Todas as pessoas nascem livres e iguais em dignidade e em direitos. 
São dotadas de razão e de consciência e devem agir em relação umas às outras com 
espírito de fraternidade”. (UNESCO, 1998:, p.1).

Tendo essa afirmativa como horizonte de sentido, a DUDH é constituída por 30 
artigos, que tratam dos direitos individuais, sociais e culturais da humanidade. (Ibid, 1998:, 
p.1).

E relação ao direito à informação e à opinião, entendido como um direito individual 
fundamental para o exercício da cidadania, o artigo XIX reza que:

“Todo o indivíduo tem direito à liberdade de opinião e de expressão, o que 
implica o direito de não ser inquietado pelas suas opiniões e o de procurar, 
receber e difundir, sem consideração de fronteiras, informações e ideias por 
qualquer meio de expressão”. (UNESCO, 1998, p.4).

No tocante à educação, o artigo XXVI, da DUDH preconiza que toda a pessoa 
tem direito à educação e que a educação deve visar à plena expansão da personalidade 
humana, das liberdades fundamentais e favorecer a compreensão, a tolerância e a amizade 
entre todas as nações e todos os grupos raciais ou religiosos. (ibid., 1998:, p.5).

Em relação à educação de pessoas com deficiência é importante desatacar a 
realização da Conferência Mundial sobre Necessidades Educacionais Especiais: acesso 
e qualidade, em 1994. Sob o patrocínio do Ministério da Educação Ciência e Tecnologia 
da Espanha e da UNESCO, esta conferência aprovou a Declaração de Salamanca, que 
introduz o conceito de educação inclusiva no cenário internacional, ao afirmar que: “as 
escolas devem acolher todas as crianças, independentemente de suas condições físicas, 
intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou outras” (UNESCO, 1994, p.06).

Em relação às pessoas surdas a linha de ação 21 da referida declaração reconhece 
a importância da língua de sinais, recomendando que “todas as pessoas surdas tenham 
acesso à educação em sua língua nacional de signos”. (ibid., 1994:, p.18).
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Ainda no plano internacional, merece destaque a Convenção sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência, aprovada na ONU em 2006. Marco histórico e instrumento legal 
no reconhecimento dos direitos à reabilitação e habilitação, educação, saúde, acesso à 
informação, serviços públicos entre outros. (BRASIL, 2007,47p.).

O artigo 21, relativo à liberdade de expressão, de opinião e acesso à informação, 
declara que os Estados deverão assegurar que as pessoas com deficiência possam exercer 
seu direito à liberdade de expressão e opinião, inclusive à liberdade de buscar, receber e 
compartilhar informações e ideias, em igualdade de oportunidades com as demais pessoas 
e por intermédio de todas as formas de comunicação de sua escolha. (Ibid, 2007:,p.26).

Em relação aos surdos, os itens b e d do referido artigo indicam a necessidade de 
reconhecer e promover o uso da língua de sinais como forma de facilitar e tornar accessível 
a comunicação. (Id., 2007:,p.26).

Do mesmo modo, o artigo 24, sobre o direito à educação, preconiza a facilitação 
do aprendizado da língua de sinais e promoção da identidade linguística da comunidade 
surda. (Ibid, 2007:,p.28).

Embora a Declaração Universal, pactos e outros acordos internacionais não tenham 
força de lei, suas recomendações subsidiam e orientam a legislação dos países signatários.

Nesse sentido, a Constituição Federal do Brasil de 1988 no artigo 5º, sobre o direito 
à informação afirma que:

“É assegurado a todos o acesso à informação e resguardado o sigilo da 
fonte, quando necessário ao exercício profissional; todos têm direito a 
receber dos órgãos públicos informações de seu interesse particular, ou de 
interesse coletivo ou geral, que serão prestadas no prazo da lei, sob pena 
de responsabilidade, ressalvadas aquelas cujo sigilo seja imprescindível 
à segurança da sociedade e do Estado; são a todos assegurados, 
independentemente do pagamento de taxas: a obtenção de certidões em 
repartições públicas, para defesa de direitos e esclarecimento de situações 
de interesse pessoal”. (BRASIL, 1988:, 455.p).

No que se refere ao direito à educação, o artigo 205 da Constituição assegura que 
a educação como um direito de todos e dever do Estado e da família com vistas ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação 
para o trabalho. (BRASIL, 1988:, 455.p).

 Cabe lembrar ainda, além da oficialização da Libras e de sua regulamentação, 
mencionadas na seção anterior, no tocante ao direito à informação, a luta da comunidade 
surda pela aprovação do Projeto de Lei 3979/00, ainda em discussão no Congresso, 
que obriga às emissoras de televisão colocarem legenda oculta (closed caption) em sua 
programação. (BRASIL, 2000).
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3 |  METODOLOGIA E CONTEXTO DE PESQUISA
Tendo em vista a natureza e os limites desse trabalho, foi realizado um questionário 

fechado e dicotômico como instrumento de pesquisa. 
Segundo Sanches (2010), a construção do questionário deve traduzir os objetivos da 

pesquisa com perguntas claras e objetivas. Em relação às questões fechadas e dicotômicas, 
em que o informante escolhe a resposta entre duas opções, a autora assinala que, embora 
esse modelo restrinja a liberdade das respostas, facilita o trabalho do pesquisador e 
também a tabulação com respostas mais objetivas. (SANCHES, 2010).

A opção pela aplicação de um questionário dicotômico do tipo “sim” e “não” sem a 
alternativa “não sei”, foi assumida, nesse trabalho, para evitar a obtenção de respostas 
evasivas. No entanto, cabe destacar o risco sempre presente, nesse tipo de instrumento, 
de obter respostas enganadoras. 

Inicialmente, a pesquisa foi pensada para ser feita numa escola inclusiva do 
município de Uberaba, em Minas Gerais. 

Embora tenha obtido a autorização do diretor e o apoio das intérpretes, os alunos 
surdos recusaram-se a participar da pesquisa alegando dificuldades de leitura das 
perguntas, mesmo com a presença do intérprete. 

Apesar de todos os esforços, não foi possível vencer as resistências dos surdos. 
Diante desse impasse, buscou-se outro contexto de pesquisa, à Associação de 

Surdos de Uberaba (ASU). 
Acolhida nesse novo cenário por duas secretárias ouvintes, com conhecimento 

básico de Libras, e uma secretária surda, com bom domínio escrito da língua portuguesa, 
aproveitando uma data festiva próxima foi marcado um encontro com a comunidade surda.  

No dia marcado, apresentei, a um grupo escolhido aleatoriamente, os objetivos da 
pesquisa e a garantia do anonimato dos participantes. 

Voluntariamente 11 surdos manifestaram desejo de participar, sendo seis do sexo 
feminino e cinco do sexo masculino. As idades variavam entre vinte a setenta e cinco anos. 

Durante a aplicação do questionário a comunicação foi facilitada pelo fato da 
pesquisadora ter um domínio básico de Libras e pela colaboração de uma surda na 
tradução do questionário e do termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), assinado 
por todos. 

A tabela, a seguir, sintetiza o perfil dos/as participantes desta pesquisa. 
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Participantes Idade Sexo Formação Profissão

P1 75 M Ensino Fundamental
(1º ao 5 ano)

Aposentado

P2 64 M Ensino Médio Aposentado

P3 49 M Ensino Médio Cozinheiro

P4 29 M Superior Design

P5 29 M Ensino Fundamental Produção de Plástico

P6 61 F Ensino Médio Dona de casa

P7 44 F Ensino Fundamental Arquivista

P8 40 F Ensino Médio Empacotador

P9 24 F Superior incompleto Não trabalha

P10 22 F Ensino Médio Triagem do Correio

P11 20 F Ensino Médio Não respondeu

Fonte: arquivo pessoal.

3.1 Resultados e Discussões
Nesse espaço, com base no referencial teórico apresentado nos capítulos 1 e 2, 

analisou-se as respostas dadas a cada uma das cinco perguntas do questionário que 
de forma bastante simplificada buscou captar o acesso à informação sobre os direitos 
humanos no contexto pesquisado.

A opção pela realização de um questionário desse tipo deveu-se à natureza desse 
trabalho e aos entraves encontrados na escola inclusiva diante a resistência dos alunos à 
leitura e à escrita do Português. 

 A tabela, abaixo, sintetiza as perguntas e as respostas dos participantes.

 Perguntas Sim Não
1- Você sabe o que são Direitos 
Humanos? 

 P1,P2, P3, P4, P5, P6. P7, P8, 
P9, P10, P11

-

2- Você conhece algum material (livro, 
cartilha, constituição, manual, vídeo) com 
informações sobre os direitos humanos? 

P1;P3;P4;P6;P8; P9;P10 P2;P5;P7;P11

3- Alguma vez você teve alguma 
informação sobre os direitos das pessoas 
surdas?

P1, P2, P3, P4, P5, P6, 
P7, P8, P9, P10, P11. 

-

4-Você encontra informações sobre os 
seus direitos quando você precisa? 

P1; 
P2;P3;P4;P5;P6;P7;P8;P9;P10;

P11

5-Você acha que a escola deve ensinar os 
direitos humanos para os alunos? 

P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7, P8, 
P9, P10, P11.

 _

Fonte: arquivo pessoal. 
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Num primeiro momento, a unanimidade de respostas sim às perguntas 1 e 3 e a 
quase totalidade na questão 4, contrastam com a situação de fragilidade e precariedade do 
exercício da cidadania e de respeito aos direitos humanos na sociedade brasileira, marcada 
historicamente pela desigualdade e por processos de exclusão social. (SORONDO, 1995).

No entanto, ao considerar o papel preponderante das associações de surdos nas 
lutas por direitos e na afirmação da identidade e da cultura surdas, como apresentado na 
seção 1.2, no capítulo 1, é possível compreender a presença significativa de respostas 
“sim” em relação ao conhecimento da expressão direito humano e à obtenção de algum 
tipo de informação e de acesso sobre o direito das pessoas surdas. (SORONDO, 1995).

 Outro fator que, talvez, tenha colaborado para a positividade das respostas nas 
questões 1, 3 e 4 pode ser atribuído ao fato da maioria dos surdos pesquisados terem 
domínio de Libras e desempenho significativo em Língua Portuguesa. (SÁ, 1999).

Considerando a importância da linguagem e da interação no desenvolvimento 
cognitivo, afetivo e social dos indivíduos (VYGOTSKY, 1991), é possível afirmar que a 
língua de sinais, adquirida sem impedimentos pelos surdos é o suporte linguístico que 
cumpre essa função para a comunidade surda, como referenciada no capítulo 1.

Segundo Sá (1999, p.170), por se constituir como a via linguística de fácil acesso, 
a língua de sinais desempenha um papel fundamental no desenvolvimento global do 
indivíduo surdo e como elemento facilitador para o aprendizado da língua portuguesa nas 
modalidades escrita e oral. (SÁ, 1999).

Com base em depoimentos de surdos, essa mesma autora afirma que o domínio 
da língua de sinais, como qualquer língua, possibilita de forma natural e significativa a 
construção de conhecimentos, a organização de funções mentais, a abstração de 
conceitos e, consequentemente, a produção de argumentos e de questionamentos. (Ibid., 
1999:,p.170 ). 

Pereira (2014, p.148) também colabora para esse argumento quando afirma:

“Assim como os ouvintes, que têm a Língua Portuguesa como primeira língua 
e nela se baseiam no aprendizado de outras línguas, os alunos surdos vão 
recorrer ao seu conhecimento da Língua Brasileira de Sinais no aprendizado da 
Língua Portuguesa, sua segunda língua Em outras palavras, o conhecimento 
de mundo e de língua elaborado na Língua Brasileira de Sinais permitirá que 
os alunos surdos vivenciem práticas sociais que envolvem a escrita e, deste 
modo, constituam o conhecimento da Língua Portuguesa”. 

Ainda em relação aos resultados obtidos nas questões 1, 3 e 4, cabe destacar o 
nível de escolaridade dos sujeitos dessa pesquisa. O fato de a maioria ter concluído o 
Ensino Médio, dois com acesso ao ensino superior, também pode ser apontado como um 
fator que contribuiu para a positividade das respostas, tendo em vista a relação intrínseca 
entre direito à educação e à informação, apontada nas bases teóricas apresentadas. 

No entanto, a despeito dessa situação, quando perguntados se conheciam algum 
material (livro, cartilha, constituição, manual, vídeo) com informações sobre os direitos 
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humanos, foi possível perceber que embora sete participantes tenham respondido sim, 
quatro responderam não. Tal resultado denota a dificuldade de acesso à informação sobre 
os direitos humanos e de cidadania, observado, em geral, na sociedade brasileira. 

Por último, é relevante destacar o fato de todos concordarem com a ideia de que a 
escola deve ensinar sobre os direitos humanos. (SORONDO, 1995).

Esse resultado reforça a tese de que a educação como um direito humano é também 
um meio indispensável para a realização de outros direitos. Tal como preconizado no Plano 
Nacional de Educação em Direitos Humanos (BRASIL, 2006, p. 7) “ a educação ganha, 
portanto, maior importância quando direcionada ao pleno desenvolvimento humano e às 
suas potencialidades, valorizando o respeito aos grupos socialmente excluídos”.

Nesse sentido, há que se reafirmar a importância da escola para as crianças e jovens 
surdos. Como dito anteriormente, em sua maioria provenientes de famílias ouvintes, é na 
escola que os surdos e seus familiares têm a oportunidade de adquirir a língua de sinais, a 
língua portuguesa e acesso às informações e ao conhecimento. (ZIESMANN,2018).

Com base nessa premissa, é possível compreender a luta da comunidade surda 
em defesa da escola bilíngue para surdos como um fator importante para o acesso à 
informação e ao conhecimento. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Reconhecendo os limites dessa pesquisa em função de sua natureza, os resultados 

apontados nesse estudo indicam a importância da educação bilíngue e o papel da 
associação de surdos para o desenvolvimento cognitivo, social e político da pessoa surda. 

Finaliza-se considerando dois encaminhamentos suscitados nessa pesquisa que 
podem contribuir para a elucidação sobre o acesso à informação em direitos humanos.

O primeiro aponta para o potencial das novas tecnologias de informação e de 
comunicação disponíveis e de custo mais acessível. É possível perceber a apropriação 
dessas ferramentas, de materiais e métodos pelos sujeitos surdos para circulação de 
informações em Libras e em Português escrito. 

O segundo, diz respeito à incorporação do tema dos direitos humanos como uma 
política pública do Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos, aprovado em 2006 
e o acesso à informação proporcionado pelos dirigentes dos movimentos sociais surdos e 
das associações. 

De acordo com Paulo Freire (1989) “ a leitura do mundo precede à leitura da palavra”, 
considera-se que o fato dos sujeitos dessa pesquisa serem usuários de uma língua, no 
caso, a LIBRAS, que os permite significar e atribuir sentido ao mundo, comunicar livremente 
ideias, sentimentos e informações, que facilita a aprendizagem da Língua Portuguesa como 
uma segunda língua, justifica a quase unanimidade de respostas sim às questões relativas 
ao acesso e conhecimento dos direitos humanos. (BRASIL, 2002; FREIRE,1989).
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E entendendo-se que o acesso à informação é um direito primordial para o exercício 
da cidadania e o acesso ao conhecimento, em especial para as pessoas surdas, espera-se 
que o aprofundamento das questões apontadas nessa pesquisa possa contribuir para que 
a inclusão não seja apenas uma forma de integração dos surdos à sociedade ouvinte. Mas, 
que compreenda suas necessidades como cidadãos fazendo prevalecer seus direitos, além 
de dignificar a relevância dos movimentos sociais para a conquista de direitos e benefícios 
previstos na legislação. 
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